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Pesquisa em Mudanças Climáticas Globais (PFPMCG). 
Atualmente, ocupa o cargo de Secretário de Políticas e 
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(Unicamp). Exerceu funções dirigentes na Unicamp, no 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), no Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), na Academia Brasileira de Ciências (ABC), na 
Sociedade Brasileira de Química (SBQ), na Sociedade 
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Doutora em Política Científica e Tecnológica pela 
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doutora pelo Centro de Desenvolvimento Tecnológico em 
Saúde da Fundação Oswaldo Cruz (CDTS – Fiocruz, 2007 e 
2009). É docente da Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA) 
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Capítulo 5 – Atividade de patenteamento no Brasil 
e no exterior

Eduardo da Motta e Albuquerque
Professor associado da Faculdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal de Minas Gerais (Face-UFMG) e do 
Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional da 
Universidade Federal de Minas Gerais (Cedeplar-UFMG).
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Doutor em Física, pós-doutor pelo Centro de Desenvolvimento 
e Planejamento Regional da Universidade Federal de Minas 
Gerais (Cedeplar-UFMG) , Pesquisador do Instituto Nacional 
de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro).
 
Caroline Ubaldo Gomes da Silva
Graduanda de Economia da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais (Face-
UFMG), bolsista de Iniciação Científica do Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Cedeplar-UFMG).

Juliana Rodrigues Vieira
Graduanda de Economia da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais (Face-
UFMG), bolsista de Iniciação Científica do Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Cedeplar-UFMG).

Stefania Listgarten
Graduando de Economia da Faculdade de Ciências 
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para América Latina de la Organización de las Naciones 
Unidas (Cepal/ONU, Santiago, Chile, 1991). Foi assessor da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep, 1999-2002) e do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
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OEstado de São Paulo foi pioneiro em nosso 
país no reconhecimento do papel vital da ciên-
cia e da pesquisa tecnológica como política 

pública. A Constituinte Estadual de 1947 dispôs, no 
artigo 123 da Carta Magna paulista, que uma fundação 
seria criada para cumprir essa missão, estabelecendo 
que a ela fosse atribuída, “como renda de sua privada 
administração, quantia não inferior a meio por cento 
do total da receita ordinária” do Estado. Esta iniciativa 
precede, assim, a da formação de órgãos federais com 
intento similar, ocorrida na década de 1950.

Com isso, como afirmou Miguel Reale, “passou a 
investigação científica a constituir dever primordial do 
Estado [grifo original], de cuja efetiva atualização desde 
logo se cuidou com a ideia feliz de criar uma fundação, 
dotada de necessária autonomia, a começar pela dotação 
de recursos hábeis.”

São Paulo se manteve consciente dessa importân-
cia, aliás crescente ao longo da segunda metade do sé-
culo XX, da ciência e da pesquisa tecnológica para a 
sociedade. Tanto que a Constituinte de 1989 ampliou 
os recursos que deveriam ser destinados à então já 
existente FAPESP de meio por cento para um por cen-
to do total da receita ordinária do Estado, que explici-
tamente significou incorporar a tecnologia na missão 
da FAPESP.

No Artigo 1º, item VI, dos Estatutos da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, aprova-
dos em 1962, estabelece-se, entre funções para a con-
secução de seus objetivos, “promover periodicamente 
estudos sobre o estado geral da pesquisa em São Paulo 
e no Brasil, identificando os campos que devam receber 
prioridade de fomento”.

É neste contexto que se insere a publicação destes 
Indicadores, que se constituem instrumento de grande 
valia para formular e avaliar as políticas públicas rela-
tivas à ciência e à pesquisa tecnológica. Eles foram 
apresentados ao público em 2002, 2004, e agora voltam 
a sê-lo, em 2011.

A conceituação dos Indicadores tem seu compo-
nente de seleção. Numa linha econômica podem-se 
distinguir insumos e produtos. 

Tratam dos insumos os capítulos 1, 2 e 3. Os dois 
primeiros cuidam da formação de recursos humanos no 

Estado de São Paulo, tanto no ensino básico quanto na 
educação superior (graduação acadêmica, graduação 
tecnológica e pós-graduação). O terceiro capítulo deste 
volume traz dados e análises sobre os dispêndios pau-
listas em P&D (pesquisa e desenvolvimento), de todas 
as suas possíveis fontes, públicas (federais e estaduais) 
e privadas. Além disso, numa útil perspectiva de com-
paração, traz informações sobre o panorama nacional e 
internacional.

Os demais capítulos deste importante livro lidam 
com o que se pode chamar de “produtos” da ciência e da 
pesquisa tecnológica no Estado de São Paulo atual. 
Começa com a análise da produção científica a partir de 
publicações em periódicos especializados, também com 
a abordagem de comparação com a produção no Brasil e 
no mundo e ênfase na colaboração científica internacio-
nal e nacional, mais e mais prioritária com o processo de 
globalização que ocorre. As atividades de patenteamen-
to no Brasil e no exterior são o objeto do capítulo 5.

A avaliação de impacto das atividades de ciência e 
tecnologia, inclusive na cadeia produtiva, tem início 
neste volume com o seu capítulo 6, que trata do balan-
ço de pagamentos tecnológico. Uma discussão funda-
mental sobre o conceito desse balanço e suas dificulda-
des abre o texto, que prossegue com a análise da 
evolução dos padrões comerciais brasileiro e paulista 
de produtos com “incorporação de tecnologia” e dos 
fluxos comerciais desses produtos.

No capítulo 7, avalia-se a inovação tecnológica no 
setor empresarial paulista, com base nos resultados da 
Pintec (Pesquisa de Inovação Tecnológica do IBGE). 
Com isto, está-se dando conta da dimensão tecnológica 
que passou integrar a missão da FAPESP com a nova 
Constituição Paulista.

O capítulo 8 mostra a dimensão regional dos es-
forços de ciência, tecnologia e inovação no Estado de 
São Paulo, enquanto o capítulo 9 se concentra nos in-
dicadores de difusão e caracterização das atividades de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em 
São Paulo.

O impacto de ciência, tecnologia e inovação sobre 
o setor agrícola paulista é o tema do décimo capítulo. 
O capítulo 11 cuida da análise dos indicadores de CT&I 
na área de saúde, uma das que mais se têm beneficiado 
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do fomento à pesquisa proporcionado pela FAPESP, no 
Estado de São Paulo.

Este volume se encerra com um interessante estudo 
sobre a percepção pública da ciência e da tecnologia no 
Estado de São Paulo, que de certa forma é o resultado 
final de todo o trabalho da FAPESP, já que a sociedade 

é o seu destinatário essencial, como era a intenção dos 
constituintes de 1947 e de 1989, que garantiram as 
condições materiais para que ela se realizasse.

Esperamos que o esforço dos pesquisadores que 
contribuíram para a elaboração deste alentado e subs-
tancioso livro seja útil à comunidade paulista.


